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Acaba de fallecer o p r ime i ro poeta da 
F r a n c a , isto ó: o p r i m e i r o poeta do 
n iun Io; p o r q u e a F r a n ç a da Encyelo-
pe Ua, a F r a n ç a de Vic tor H u g o é a pá­
t r i a da Civ i l i s .não , o núc leo de t o d a -
as a s p i r a ç õ e s , do to Ias as l u r t a s , de 
todos os sécu los . 

O inundo in te i ro s"iitio hoje u m es­
t r e m e c i m e n t o novo . 

A do r que se c o s t u m a sen t i r pela per­
da de u m a pessoa in t ima , t o m o u u m 
ca r ac t e r e s t r a n h o —ge.u r a l i z o n - s \ 

O u n i v e r s o ouv io a s s o m b r a d o a 
q u e Ia do ma io r gênio da poesia com-
t e m p o r a m a . 

Os p r ó p r i o s h o m e n s de e sp i r i t o como 
que sa h a b i t u a r a m a vel-o como m a t e ­
r i a l m e n t e i i n m o r t a l . 

A i m m o r t a l i d a l e sub j e r t i va nello con­
fim d ia-se com a t e inpo ra r i cdade da exis­
tência objec l iva . 

E ' t ão g r a n d e a sua g lo r i a , a. s u a 
s o m b r a e n v o l v e i de t a l modo o seeulo 
X I X que j u l g a m q u e el la n ã o é a p r o -
jeoção ( l i s s u a s idéas , da acção d i rec ta 
q u e e l l a s e x e r c e r a m na espl iera pol i -
t i r a e l i t l e r a r i a do seu t e m p o , mas sim 
o d e s d o b r a m e n t o col lossal da sua es-
t r n e t u r a m a t e r i a l . 

A g r a u l e z a h u m a n a é isto:—é Vic tor 

H u g o . 

r a r a se sei* Yrr . ladei ra iuoní . ' g r a n d e 
é prec isa s *r us^im. 

To.los os poe ta s q u e se recolln rum á 
s j i n b r a desse m a g e s t o s o c a r v a l h o , c o m o 
lhe c h a m a Zola , a i n d a r epe t em os can­
tos q u e ali o u v i r a m p s a l m o d i a r os p á s ­
s a r o s niysterioso.s, <juo c a n t a v a m o ra a 

. m o n o t o n i a do céo do Or i en t e , com os 
s e u s deuses e as s u a s l egendas s o m b r i a s , 

ora o e sp i r i t o v io len to que i r rompeu do 
p h e n o m e n o pol í t ico do século X V I I I . 

Acaba de m o r r e r o priim iru homem 
da F r a n c a , acaba de t r a n s p o r o mys­
ter io i m p e n e t r á v e l da m o r t e aque l l e 
q u e vio (lesfilaFha pouco t empo deani • 
do seu pa lác io da aven ida Fyl IU Par i / , 
i n t e i ro , isto é: o m u n d o . 

A Fr.iu<;a vai conceder- lhe o preinio 
de I a n t a s l u e t a - , de t a n t o s s i n ilirios. 

< 'hegou o moiin n t ) da f r a n ç a da r - lhe 
o t ú m u l o , q u e era sé) o q u e elle pe lia, 
o que c o n s u b s t a n c i a v a t odas as s u a s 
a sp i rações I 

« P o u r p r i x d o m o u ex.il, t u in ' ae ro rde ras , 
F r ance . 

I.~n t o m b e a u . » 
P o r é m i p á t r i a de Vol t a i r e , a p á t r i a 

de l)i ,nloii , a p a t r i a e m cujo céo fecundo 
sn rg io a a u r o r a da redempção do es­
p í r i to mo l e rno , e q u e /;q>oz A-ficção 
do u m a v o n t a d e celeste}, d r - p o t i r i . o 
f a d o n a t u r a l o lógico da evo lução e 
do p r o g r e s s o , é p e q u e n a p a r a cont d-o. 
A<|iielle corpo p n cisa de u m t ú m u l o 
m a i o r , aque l l e e sp i r i to de u m a espl iera 
psyi ho loe i r a m a i s a m p l a . 

Ò seu corpo vae ler u m t ú m u l o ma io r 
q u e a F r a n ç a : o m u n d o , — e a sua me­
m ó r i a v iverá s empre no esp i r i to dos 
povos q u e se a c o s t u m a r a m a vel-o como 
a e n c a r n a r ã o l u m i n o s a dos e x t r a o r d i ­
n á r i o s acon tec imen tos q u e es tão int i­
m a m e n t e l igados ao esforço collect ivo 
de t o d a s as nac iona l idades m o d e r n a s . 

P a r a da r a m a i s imperfeita ide í do 
q u e foi Vic tor H u g o e do que h a de ser 
na H i s to r i a da H u m a n i t á r i a , u m a r t i g o 
é pouco ( n ã o ha espaço nem tempo 
p a r a escrever u m l i v ro . L imi t amo-nos 
po r isso a env ia r os no-sos p e / a m e s a 
F r a n ç a , e á c iv i l i sação . 

A redacção d'.l Seiiu.in'1, a p e n a s teve 
noticia do fallorimen , .0 do g r a n d e poe ta , 
envolve, i u n crépe a saca Ia do edi­
fício em q u e está i n s t a l l ada e fez s••rrar 
as s u a s p o r t a s . Reso lveu cm seguida 
como outra- ; l a u t a s d e m o n s t r a ç õ e s de 
pezar , t o m a r l u t o p o r oito d ias e o n -

meio de uma r e u n i ã o de Iodos os j o r n a ­
l i s tas da c o l e — a 1-, iilisação de uma 
g r a n d e sessão l i t t e r a r i a em homena ­
gem a Vicio,- H u g o . r eun i ão que terá 
l u g a r hoje, ao meio ,lia, n a sala desta 
redacção. 

P o r esta fôrma acred i ta 1 Semana iia— 
l e r p e l r a r d<- maie ira cond igna , os - , I I -
I imeii tos da p á t r i a b raz i l e i ra p a r a cmn 
a memór ia do i l l u s t r e m o r t o . 

HISTORIA DOS SETE DIAS 
I l a cinco d ias que o m u n d o in te i ro 

t 'in os o lho - vo l t ados p a r a a ipi ta l da 
f r a n ç a n' u m a dolorosa an r i edade , 
n u m a alll ictiva c -pec taçâo . 

H a cinco dias que na c ip i t . i t do 
1'razil, como em todas a- cidades s,;r\ i-
das ]ielo t e l e g r a p h o , nm único aconte­
c imento tem un-iipudo as atl 'ticè.es, so­
mente uni a s s u m p t o tem havi Io p a t a 
as coii vi rsacões dos par i ieul ires como 
para as chrouic. is dos jo rnaes . 

Esse acontecinieii io e x t r a o r d i n á r i o , 
esse t r i s te a s s i implo — é a (.nrérmidade 
de Victor H u g o . 

Xa terça-feira, 1'"! do co r r en t e , foi a 
popu lação desta cidade s u r j rolien li Ia 
com a l a i t u r a na Gnzrta de Noticias, 
do seguin te i l r sagr . idabi l l i - s i ino tele-
g r a m m a : 

« P a r i z , IM ile m a i o . 
Acha-se g r avemen te doen te Vic tor 

H u g o . 
O seu es tado inspi ra s - r ins cu idados . 
A noticia da doença do g r a u le poeta 

causou profunda sensação em P a r i z . » 
E des le i s se i n s t an t e a rapi r il do im­

pério s'» teve u m p e i i - a n e n l o : — Victor 
l l u g o e s t á g r a v e m e n t e enfermo;!.- uma sé) 
p reoecupação : — Tomo terá pass ido 
Victor H u g o ? 

Oiiem p e r g u m a , no ,'iiUiiit.n, pela 
s a ú d e do g r a n d e homem que va i d a r o 
seu nome ao século .' O nem estremeci ' 
pela s u a v ida •* i.Moin e r g u e a Deus o 
pensamen to i m p l o r a n d o a sa lvação do 
g r a n d e pe-eit *.' t i n n u ? O - s e u s l i l bose 
os seus a m i g o - . 

E s s " homem, o ra p r o - i r a d o sobre o 
leito do soIlVimeuio e ta lvez da m o i t e , 
em Pa r i s—longe . i ão long. - ! — esse ho­
mem é o pai ile nos todos que í e a u e j n n o s 
e s t e p o d e r o s o Í l l > t l ' U l l l e l l t O d e VI 1.1 e 
mor te .o q u a l , ma i s forte que o p r ó p r i o 
d inhe i ro faz a paz e a g u e r r a : — a 
pel l l l - l . 

Todos nós i|Ue, (,'stu laudo õ pa s sado , 
e n c a m i n h a m o s >épre^ento, a p r e p a r a r o 
f u t u r o ; todos iiosjTque h a i a l h a m o s a 

ranile b a t a l h a e t e rna da \ ida intelh o-
v ida r a a c o m p a n h a l - a nesse acto to los i [ u , , [ ) . n c b e m l o o século com o ru ido for­
os h o m e n s de l e t r a s r e i lentes na ca- | midayel dos p re los , das conferências . 

p i ta i do impér io ; ,h, l icar o seu n u m e r o ^ X ^ M l u t ^ tod, 
tnys. p r ó x i m o ao g r a u le h o m e m do s ,vu io , v r : 1 q l l l . o s do'peus-aniet4 

do^ t h e a t r o s , dos mee-
, — os la-

com a co l l abo ração dos nossos m a i -
d i s t inc tos e sc r ip to r e s , e p r o m o v e r po r 

a r ro tea -
mos i-oiil a Ipeiina o cani],o íul iui to das 
ideas , o ra - o r r i n d o n a - e spe ranças de 
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colheita opinia. ora vergando ao des­
animo, ante a fraquesa da intelligen­
cia ou anto força de resistência dos erros 
e dos preconceitos, hervaes lainninhos 
o contaminosos que einpcstam o século, 
empecen Io a lavragem bemdita da Ver-
d i te, ora venci los, ora vence lores; mas 
sempre labutan Io, regan Io sempre com 
o suor do rosto e o sangue do coração a 
senienteira de luz, nos sulcos rasga los 
nas enumeras ari Ias e duras d i igno­
rância e ,la estupidez á força de im-
m,'uso trabalho e á custa da própria 
vi Ia; to ! >s n >s que,—pouco ou muito, 
muitíssimo ou quasi nada—concorre­
mos para a construo, ão do templo ey-
clopico Io Amor Universal em que hão 
de ser a Io ralos o Trabalho e a Paz so­
bro o altar d i Verd i le.to los m s somos 
filhos desse octogenário sublime, lesse 
velho gigante moribundo, forte como 
lüll iat , illuniinado como Enjolras, im­
placável como üwinplaine o puro como 
o bispo Bemvindo ; todos nos somos fi­
lhos desse genio colossal que s p i l o 
s >r compara Io, quan Io é preciso retra-
tal-o, aos próprios heroes dos seus li­
vros, ás suas próprias rreaçoes !... 

Para os povos de to Io o niiin h>, o ve­
lho cuja vila com; perigo enorme 
neste momento, que talvez neste mo­
mento já não pertença ao numero dos 
vivos, esse divino velho foi sempre 
um amigo, o melhor, o mais tedie ido, o 
mais heróico, o mais fiol dos imigos. 

O' tu, quem quer que sejas qae estás 
lenloe.stás linh is—o teu maior ami.*o 
vai partir.. . Vaes perder o teu maior 
amigo! 

Mas tanto os sol Ia los da Luz, como 
os povos Io mundo bem s ibeme reco­
nhecem que é um pae e um amigo que 
está gravissiin.ini, aie enfermo, sob o 
cutello impie loso da morte. 

E é p )i* isso que a enfermidade de 
Victor tlugo foi o maior acontecimento 
e o assumpto principal destes cinco dias 
últimos cm to Ias as ei lados, villas e 
lugarejos on le tenha cbeg ido a lamen­
tável noticia. 

Couseguintomcnte, A Scm-uui só pule 
escrever a historia dos sele di is últi­
mos pela seguinte maneira: 

Segun In-feira.l*-*.—Victor Hugo adoc-
cuo gravemente; 

Terça-feira, l'ã: 
« C oitin ia a ser gravíssimo o estado 

de Victor Hugo. 
« O grau le poeta conserva toda a lu­

cidez Io sou espirit >, c diz que chegqu 
o seu ultimo momento.» 

Ouart i-feira, 2t>.—« Victor Hugo con-
tiivia muito mal. 

A moléstia causa-lho crises freqüen­
tes e é extremo o seu estado de fra­
queza. 

Os me licu.s assistentes poucas espe­
rança tom tle o salvars e o' dão já como 
quasi desenganado. 

A moléstia do eminente homem de 
lettras despertou em todo o mundo 
grande interesse. 

Numerosíssimas são as cartas o tele-
granunas que aflluem á sua morada, e 
muitas pessoas temido á casa de Victor 
Hugo deixar o seu cartão de visitas.» 

Quint i-foira, 21.—« E' desespera Io o 
estalo de Victor Hugo. Xãu ha. espe­
ranças de que se salve. » 

Deus salve Victor H u g o ! 

VALENTIM MAGALHÃES. 

1'OSt sçriptilin .' 
Sexta-feira, iti.—u Falleceu Victor 

Hugo, á 1 hora da tarde. » 
E falleceu scin ter assistido á comme-

moração Io primeiro centenário da re­
volução franceza, sem ter visto comple­
tar-se a edição nacional de todas as suas 
obras—essa o lição collossal que vae 
ser o maior sticeessu da exposição uni-

A S i r M A . N A 
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uersal de Pariz. em lS.S't o que seria o 
complemento da obra titanica do gran­
de genio, o—monumento granliosis-
siino d i suaimmortal i ladi—em v i l a ! 

Elle tinha razio quando dizia,conscio 
do seu valor, que a sua morte deixaria 
uni grande vácuo no século. 

Sim; hoje que Victor Hugo transpoz 
o limiar do eterno mysterio da morte, 
que nem o seu próprio genio pou le de­
cifrar, pode-se dizer que o século está 
tia Io. 

Victor IIULIO nasceo corn o século 
XIX; o século XIX morreo com Victor 
Hugo. 

V. M. 
«***•. 

R< 

CRIME DO RIO BONITO 
VINTE i; Dors ni:;rs 

alisa-se no dia 23 do corrente na 
villa do Bio Bonito o julgamento dos 
autores do arrombamento daca . l e iae 
do bárbaro assassinato dos escravos 
"presos como implica los na morto do 
fazendeiro José Martins da Fonseca 
Portella. 

São cm numero de 22 os réus d'es*>es 
gravíssimos deliulos. D'elles a maior 
parte é forma Ia de fazen loiros, mais ou 
menos abasta los, chefes de famílias res­
peitáveis o cidadãos morigerados e labo­
riosos. Xo primeiro numero desta folha 
promettemos contar toda a historia 
(Festo crime hediondo; não o fizemos 
ainda, nein o faremos, por emquanto, 
por não desejarmos de nenhum modo 
perturbar n acção da justiça. Limita-
mo-nõs a dizer que muitos,—a maior 
parte—d'csses homens, que vão sen­
tar-se no banco dos réus, foram arras­
tados ao criníe por circumstancias extraor­
dinárias, algumas com força de justifi­
cativas legaes. 

O crime de muitos dellos consistiu 
unicamente em haverem acompanhado os 
cabeças da sanguinolenta expedicção, 
obedecendo a uma serie de imposições 
dê ordem moral, que hão de natural­
mente vir a publico ; o nenhuma com-
participação tiveram na execução dos 
crimes por que vão responder aoji iry. 

O certo é que o verdadeiro ou verda­
deiros responsáveis (Fossas atrocíssimas 
secnas, nada soffreram, nada soffrem o 
nada hão de sofrer. 

Vão ser punidos os instrumentos, mas 
a mão que os dirigio e manejou, essa, 
continuará a estender-se á sociedade e a 
ser por ella acolhida sem a mínima nó-
doa de culpa ou pena. 

E' velhíssima esta historia, e, por­
tanto, nada tem que possa causar es­
panto ou estranheza. 

Calcula-se que entre réus, juizes, ad­
vogados e testem unhas cento o tantas 
pessoas figurarão neste importantís­
simo processo. 

Sabemos que os réus serão acompa­
nhados o defendidos pelos seguintes ad-, 
vogados: Drs. Geminiano Brazil, Bento 
de Almeida Pereira, Bernardo de Vas­
concellos, Rodrigues Coelho o Valentim 
Magalhães. 

O constituinte dV-te ultimo é um 
moço lavrador de 30 annos de edade, 

muito estimado no município, o quo 
apenas por um triste capricho do acaso 
se acha envolvido nesse drama negro o 
sangrento ; pertence ao numero iTaquel-
les infelizes a que acima especialmente 
nos referimos. 

Do tudo quanto se passar no jury do 
dia 2õ e seguintes informaremos em 
suppleniellto os nossos leitores. 

"̂t** 

I a i i / l l a r l ) o - : a d a S i h a 

Se os fluminenses são, como eu pia­
mente creio, uma socie lade intelligcnte 
e culta, deve ain Ia ahi haver viva nie-
mori i d'este homem de grande mereci­
mento. Advogado e jornalista, re 1 actor 
da AilwilidniW, folha liberal das mais 
brilhantes que tem tido o nosso jorna­
lismo, e, depois da"'Republica, da grande, 
da que foi, mais tarde, apedrejada pela 
poLcia do Sr. Duarte de Azevedo, l.uiz 
Barbosa, cujo nome faz parte das tra­
dições sagradas do partido republicano 
do Brazil, era, na vida privada, uni 
original. 

Sob este aspecto, modestamente anc-
doctico, é que a Semana o recorda hoje-

Cousa singular! este penstdor que 
pode offorecer-sc como exemplo de in-
quebrantavel coberencia, de perfeita 
harmonia svsthemntiea de idéas, era, 
em outras relações, um caracter muito 
contradietorio. 

Em matéria de forma litteraria, por 
exemplo, era interessante observal-o. 
Luiz Barbosa nunca foi escriptor cor-
recto: basta dizer que nutria a con­
vicção de que o íe portuguez, signal de 
voz passiva do verbo a que se juneta 
{se o janela, era elle capaz de dizeri, ó 
exacto correspondente do pronome pes­
soal inlefinito francez on : (Fahi, aquella 
horripilante syntaxc do se o, tao com­
mum no nosso parlamento e, ai de nos ! 
até na nossa imprensa,—nao se os pôde 
vêr, se se a considera,—e análogos hor­
rores ! 

Pois este mesmo escriptor tinha im­
mensa sensibilidade artística em ques­
tões do firma, e, nesse ponto, ver la­
deiras idiosyncrasias li t terarias, seme­
lhantes ás de Ramalho Ortigão na sua 
theoria das allini Ia les misteriosas de 
certos nomes com certas idéas, como 
Ermclinda. com cheiro de frueta (talvez 
pela semelhança com marmelo) e l's-
levam com aparas de madeira preta. 
Para Luiz Barbosa o emprego, a lei­
tura , o simples aspecto, de certos ter­
mos repugnava-lhe mais do que a 
piopria cousa expressa: tinha náuseas 
ao ouvir ou ao lèr a realmente chulis-
sitna palavra elude. A forma acabar de,— 
«acaba de publicar-se», «acabamos -de 
ler»,—causava-lhe calafrios. 

Outra contradicção do seu caracter 
era cm matéria de dinheiro. Era, co­
nheci lamente, gastador; mas tinha ás 
vozes accessos do economia que chega­
vam a ser cômicos em um mãos-largas 
como aquelle. 

Lcmbra-mc quo, uma vez, mandou 
chamar um dentista, para umas obtu-
raçoes a ouro. O dentista costumava 
cobrar lOfiOOO por obturação, mas de 
uma cavi Ia le so ; se o dente era c iria Io 
em direcções diversas, contava outras 
tantas obturaeoes. O dente que Luiz 
Barbosa lhe appresentou era cresta ul­
tima espécie ruinosa,—era cariado em 
tres pontos. O cirurgião declarou-Ufó. 

— Quanto me custará então o seú 
trabalho ? perguntou, muito sério. 

— Trinta mil réis. 
— Trinta mil réis ! Olhe, senhor ! íião 

tenho na bocca nem um dente quo 
valha isso ! por esse preço, se quer, 
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ven lo-lh'oa todos! Arranque, á 
, o l i , a ! 

cs-

i)iiira particularidade, ainda notivel 
OIII aoiiiem tão hculi lamente corajoso: 
I inlia um me Io fabuloso, inexprimivel— 
de cá es hydrophobos. 

Dizia, ao vèr passar alguém de sa­
patos, na est ição calmosa: 

- lOstes lliiininens'is s io uns heroes! 
Vej mi este liomein, com sapatos, por 
estas ruas cheias de cães daiunados ! 

K us ivn bot ts Aléliés, de canaoes 
altos, por dentro das calças, ;ité quasi 
aos joelhos. 

E n finamente educa Io ; mas levava 
ás r d ICOBS de ,11 liví luo a in liviluo o 
seu claro espirito de rectelao. l>ous 
b l d l o S eX0)ll]llo.S d ' i s t ,: 

Um dia, entra-lhe na sala de r- tacçao 
da Republica c approxíma-se da s u i 
mesa uni ei lalao francez, de ares l.s-
tiiu-tos, e purgunta-liio, em francez, se 
i! ao .->r. Dr. Luiz Barbos i Ia .•jilv i que 
tem a honra de filiar. Barbos i respon­
de-lhe com uma ceromouiosa ínclinaçio 
de cabeça. .-, ain Ia com o gesto, convi­
da-o a sentar-se n u m a ca loira próxima. 
Senta Io, entra o homem em longa falia, 
ain ia em ír.iueoz, expon Io o fim Ia sua 
visit i. Ou 111 Io acaba, Barbosa, muito 
grave, sacudindo a cabeça: 

— Nao compretien Io francez. 
Torna o homem na mesma língua, e 

declara que sabe quo o Sr. doutor falia 
perí dt inieate o francez, que est jve ja 
em Pariz... 

— Sim, estive em Pariz, meu caro 
senhor, o fui á redacção de j jruaes, 
mas Ia f dl a, como Deus foi sjrvi lo, o 
francez que pude arranjai*. Aqui agora, 
num i re l.icçâo de jornal brazileiro, 
não estou muito resolvido ao mesmo 
iucominodo: queira o senhor, por sua 
vez, fallar o portuguez que smbor . 

.̂  s> quan lo o outro, com sol.cisinos 
e barbarisinos e asneiras de todos os 11-
manhos, resolveu-se a estropiar o 
i liom i le Cainoes, resolveu-se Barbosa 
a compreiien lel-o e a atten ler-lhe com 
toda a cortezia. 

De outra voz, foi n u m bond, com um 
per ilvilho da corte. 

Entrou o rapazoli , em caminho, e 
com t il desaso que pisou um pé a Luiz 
Barbosa, a cujo lado veio sentar-se. 
olhan lo ain Ia para elle coin uma cara 
muito onfeza ia, como se lhe expro-
brasse o aborrecimento do tropeço. 

— Meu senhor, observou-lhe Barbosa, 
perfeitamente calmo, é costume, quando 
se causa involuntariamente a alguém o 
incommo lo quo o senhor me deu, pedir 
desculpa. 

— Ora ! não reparei uo seu pé, tor­
nou-lhe o janota com máu modo. 

Barbosa callou-se, mas nào o perdeu 
mais le vista—para o caso do outro ter 
de sahir em caminho ; não sahiu, foi 
com elle até á estação do largo de 
S. Francisco. Alli, mal parou o bond, 
levantou-se Barbosa rapidamente e en­
trou a passar, uma, duas, trez vezes, 
por cima dos pés do pelintra estatelado. 
E posso garantir-lhes que naquelle mo­
mento não lhe tremia um músculo no 
seu bello rosto pallido. 

Alais um traço, para acabar. 
A um antigo alabardeiro do paço, 

depois demagogo guedelhudo e prote­
gido seu, revertido agora defln tiva-
mente ao rogimen da albarda e do ca­
bello rente, dizia Luiz Barbosa: 

— So lhe conheço uma qualidade boa: 
ser honesto em matéria de dinheiro ; 
mas isto é apenas uma qualidade nega­
tiva—ó não ser larapio. 

Aquelle não se enganava com o >aiisão 
da l.ig.i Operaria e da revolução das 
cenouras, a quem uma Dalila p Tiida, 
o Jornal do t ommer, u>, aparou a me-
lena, mas respeitou os piolaos. 

ureio in-; MENDONÇA 
Ma de lssã. 

D l JJO^ll---*»! O A S T O 

Pelo Jornal do RJ sahiu um tal Estu­
dioso, a^gredmdo o autor destas linuas 
em termos pouco decentes o com ma-
criações impróprias ,te u.n es -r.piur de 
lina tempera, rolo despeito que reçutua 
do arligo vé-se que .Muitiom < J.. L. 
s-.io uma e a mesma, pessoa. 

...vítiuioso cnaiiia-nos de wilivo noviço. 
Adiviiiuou.... oc^urameiue tem J.ÒÍU-
aioso razão para lazer as-nm por 
achar-se no caso d'aquelles cuja callote 
craneana consolidou-se; portanto é im-
pon.-travel aos progressos, e se nao 
mentem as lições dos proitssionaos que 
estudaram o caso Castro .ualta, ó um 
fionioin acaba lo. D a m a sua seniltoutlc 
litteraria e tudo quanto ua de vulgar 
no seu livro de 2lu paginas. 

lemos pena de l>. JL.... e por isso 
vamos Limiar nossa resposta a propo­
sições muito coilcis is. 

E' evidente quo L. L. enfureceu-se por 
que se ine negou a quali ia le do natura­
lista. Isto nao e crime. JJizor a verda te 
nunca constituio oiieusa. Como, porem, 
procuramos tiral-o dessa illusau, que 
se abrigou sjb a brou/.ea abolia Ia de 
sua caltote craneana, talvez porque in­
troduziu em seuhvro algumas porases 
atrevi tas, algumas allusoes p irnogra-
p.ucas, eil-o a lançar fogo o a provar 
que mutuem tinaa attin.^iio ainda tao 
supremo gráo do força u utiruitsUvi. 

Se L. L. não tivesse vin.lo com desa­

ndado. .1 ii Horário, na sua arte poé­
tica dizi i quo So pode bem dtsr, ver qium 
bem observai, Aristóteles tuubem adir-
mava na sua l.stlnttea que dirlicilimo >'• 
fallar-su com proprieda le em c m ^ i s 
Couiinuus. O caso precisamente do 
Homem t.nsto. 

L. L. n lo tem noção do que seja cr 
pressão, nem muito menos distingue \ 
expressão chain ida clássica da r iinau-
tica, a romântica d i naturalista, etc. 
Em portuguez. mais cl i ro n io s ibe 
o que quer, nem como pensi. nem como 
s • na le uxpress ir, pnncipaliiieiite tra-
tanlo de um ussumpio tao grande , ao 
mesmo tempo tao comqiioir i como é o 
do s u romance, um assumpto que aliás 
éaol i se^s io de todos os romancistas 
da escola a que elle tem a pret-uçao lo 
pertencer, Jes le B.ilz ic ate /.,,!.i. 

I Em suinnla F. L. fez o que muitos 
i artistas de theatro costumam I izer 
quando não comprehen lem o auctor que 
int rpretam. F. F. disse o sen papel, e 
disse mal, em phrase entorotira •• escro-
fulosi. Xo mais, cinginio-nos, por u r i , 
a remettel-o para uin livro quo an 11 
bojo por to Ias as mãos — a Ustliiliia de 
Veron, cap. V e VI; mi, se quizer estu­
dar os scgrelos Ia eomposeão mais 
çonsciencios uneiite, a Taine, Idtal dans 
Yuri, 1,01, K. n iclet, Lart d\'irire, livro 
II , Ordinaire, Rlutoriipte nouvetle, Intro-
dui\-ào ; isto para não reconiinen lar-lhe 
obr is mais p s idas, de mais dillicil di­
gestão. 

Ao ultimo autor polo monos encon­
trará a razão porque muitas vezes um 
homem do p ivô . ignorante, n f u i n l o 
um acontecimento co.nmuin, que o im­
pressionou, consjguo ser in ais elo 
quente e expressivo do que o litterato 
sem talent , que se mett"U a descivvel-o 
secundum artem. 

O Noviço 
1'oitiiniia.. 

foro nos liinit iríamos a definir mais 
claranieiito a idea. A sua ímpertiiien-
cia, po.s, nos obriga a dizer tudo, e a 
osclirecer o publico sobro o verda knro 
nioreciniento da obra. 

L. L. quer metter-se em lenha ? Pois 
tome leiiiia. 

O Um homem gasto é um romance in-
colore chato, tanto na forma como nas 
idéas. Não ha assumpto, quo mais 
possa encher as paginas do um livro 
do que o que foi escolhido por F. L. ; 
nao lia que duvidar. Não pouse oito, 
porém, que isto seja para ensober-
h,vel-o, primeiro porque não soube 
pj.NSAi.-o, segunlo porque uào soube 
ExrRiMiL-o, condições sem as quaes nào 
ha obra e d'arte possível. 

Simplicidade de acção, reclama L. L ! 
Mas saiba S. S. que ha simplicidade e 

ha simplicida le. Não existe acção por 
mais si.nples que pareça que, analy-
sada por quem sabe usar da analyse, 
não se reduza a uma enorme complcd-
da le de causas, de que ella é a resul­
tante. Foi justamente por não possuir 
a faculdade de atialysta, que L. L. nao 
soube pensar o seu assumpto, o qual é, sob 
es^c ponto de vista, complexissimo. E 
é o desenvolvimento d'essa faculdade 
que constitue o traço característico dos 
romancistas naturalistas. Nao eram 
incidentes descommunacs, situações melo­
dramáticas, á Ponson du Terráil, o quo 
o Noviço exigia do estudo de L. L. ; era 
aaccumulação de observações sugesti­
vas, a massa de faetos artisticamente 
coordenados, para produzir no espirito 
do leitor a illusão do desenvolvimento 
lógico do uma alma, de um defeito, de 
um vicio, de uma serie social, etc. Veja 
L. L. os processos empregados pelos 
mestres para chegar as suas próprias 
idéas, o se convencerá de que tomos car­
radas de rasão. 

Quanto áexpressão o que diremos? 
Uma conseqüência fatal uaquel la qua-

P O L 1 T I C A 11 l » O I . I T J C O S 

Até o momento em que escrevo só 
dois ílatos importantes deram-se no 
nosso inundo político : a desistência da 
can li l . i tura do Sr. Dr. Ernnrio pelo 
5°district) de Pernambuco em favor do 
Dr. .Io iquim Nabuco o a falia de Sua 
Magestade. 

Parabéns ao paiz por esta desistência. 
Er.i nec.ess iria a presença do illustro 

pernambucano na câmara temporária. 
Tu.Io quanto têm feito os conserva­

dores o liberaes para obstar a entrada 
do Dr. Nabuco no parlamento, provém 
do receio de que elle possa destruir os 
planos e confundir as aspirações que 
alimentam o espirito e presidem aoactos 
da maioria. 

f raça pelo talento, desprestigiada na 
opinião publica, destitui ta de critério e 
de senso, a câmara teme que os seus 
projectos 6ejam frustrados e para isso 
lança mao de todos os meios inconve­
nientes e capeiosos para levar por 
diante os seus criminosos planos. 

Veremos o que ella tenciona fazer 
ainda com o novo diploma do Dr. Joa­
quim Xabuco. 

O paiz que se prepare para assistir 
a mais este insulto e a mais esta in lig-
nida le. 

Felizmente este povo já se habituou 
ao insulto. 

O seu caracter amolda-se a tudo. 
S. M. deve estar contente com a sua 

obra e tranquillisar-se. 
Conseguio corromper o fundo de con­

sciência que parecia alimentar o s, u 
espirito. 

Admirável poder dos monarchas: 

A falia com que o imperador encer­
rou a sessão extraordinária, sol,re ser 
frivola, é criminosa. 



O quo n f causa verdadeirameiiti 
,,.,„,n„ é o s.mgue Crio com que s u a Ma-
,-estide insulta o paiz que governa. 
* Pois Sua Magestale tom a coragem 
do di/.er que as itoss.H «con lições 
s mil irias permanecem satisfatórias, 
t,m \,i-s, apenas a lamentar alguns 
casos fitaes do febre amarella, oecor-
,-ilos na corte e r.-eontemente na l>a-
h i . , B Í que «a q u e s t ã o do e lemento 
" rvil exi -e uma solução que tranquil-
hse a iiov.«t lavoura ' » que «sua muito 
ama Ia filha a Prinreza Imperial o s >u 
muito amado genro o Sr. Conde d L , 
reeressaram com ! d •••idade da viagem 
q-m fizeram a algumas província do 
s l l l ». e t c . Í , 

P„is então serão próprias de um ho­
mem illustrado (como dizem ser o m-
poridoC odas Irivoh Ia les. esta falta 
do sinceridade, este indilforoiitisnío para 
tu lo quanto interessa a nossa vida e a 
nossa propriedade i ! 

Até quan lo Sua Magestade quererá 
repetir-nos estas chapas o abusar assim 
da lamentável situação em que nos col-

" \ h ' Sua Mageslale l?m sabi lo rei­
nar norque tem sabido dissimular.__ 

O seu reinado é uma dissimulação 
rontíiuia. uma serie de monstruosi-

' '"vliti-ainentc em França por qualquer 
cousa gr i ta ra -se : -Viva o rei! 

Quando Turenne, crivado de lenda*-, 
recolhi lo á sua temi i do guerra, estava 
,.restes a expirar, xictima da sua bra­
vura e do seu patriotismo, tara guia­
vam—Vivo o re i ! em vez de saudarem 
., Turenneoaossoldadosfrancez.es. 

Entretanto, o re i madornava molle-
m, ute «sob os pa-.ilbr.es da voluptuosi-
dn le», indilferente a tudo, aos fartos im­
portantes quo j-o/lavam a eemiegua--
de Pariz. , , 

A mesma c„usa deve fazer o povo bra-

' Emquanto um pequeno numero brada 
contra as iniquidades do segundo rei­
na lo, emquanto as i léas novas crescem, 
desenvolvem-*', aceiiluam-so lio espi­
rito dVste pequeno numero e o •ímpol-
lem á lueta, o povo brazileiro deve gri­
tar como o povo francez no s"Ciuo A Í 1: 

— Viva o Rei! 
Avtr.uosK, SEVERO. 

"A ILLUSTRAÇÃO" 
Acaban."s de recebo-deste magnifico 

periódico illustrado, de que é director 
Mariano Pina, • que se publica em 
Pariz, uma dVs,as provas de conside­
ração o •!• s>mpatbia, tão honrosas e 
tão delicadas, que tolhem a quem as re­
cebe a própria manifestação do agra­
decimento. 

De fado, não s ibe .1 Semana como 
manifesta.' á Illustração o quanto a pe-
nhorou ,o quanto a honrou, o quanto a 
desvaneceu a pagina do seu n. 8, em 
que so encontra esplendidamente redu­
zida polo processo photo-typico a pri­
meira pagina do nosso n. 4, tento no 
centro habilmente desenhado á penna 
pelo distineto pintor portuguez Ra. 
malho, um retrato do director d'.l Se­
mana. 

Só lhe diremos que essa bella pagina 
da llluítrnçüo adornarem um quadro o 
nosS) escriptorio lembrando-uos a todo 
iiistant" a grande divida do que é nosso 
credor essh magnifica perio lico illus­
trado, e os.iiiMilando-nos ao trabalho •• 

á luta, com o incentivo dos seus boné 
volos applausos. 

Ao nos) illustre collega director da 
Illustração agradecemos ainda uma vez 
mais a sua amabilissima distineção e 
pedimos venia para honrar as nossas 
eolumnas com a transeripçâo das pala­
vras excessivamente lisongeiras que 
sabre a nossa folha e seu director es­
creveu, acompanhando o desenho que 
nos de lieou. 

São estas : 

« A L S E M A X A « 

O jornal de que hoje damos uma re-
duoeáo, acompanhada do um retrato á 
penha do sou director desenhado por 
Monteiro Ramalho,apparcceu ha pouco 
tempo no Rio do Janeiro, o representa 
as aspirações d'um grupo de mocos es­
criptores que provam largamente na­
quella folha que não é pequena nem 
doente a vida litteraria na capital do 
Império. 

Como todos os semanários deste gê­
nero, A Semana é uma agradável expo­
sição de prosa e verso, destacando-se 
principalmente a parte critica onde são 
tratados com brio, e com audácia mes­
mo, todos os acontecimentos mais im­
portantes que as folhas diárias relata­
ram nos sete dias decorridos, d Semana 
tom encontrado publico, o publico sym-
pathiro, e parece-nos que um bello fu­
turo a espera so consegue transformar-
se lentamente n'uina revista de caracter 
definido, que seja a expressão du espi­
rito brazileiro moderno, que s"ja a ex­
pressão da vida litteraria o da vida uni­
versitária do paiz, como outras revistas 
do mesmo gênero que se publicam em 
Franca, em Inglaterra o na Bélgica. 

Para isso não falta talento aos seus 
collaboradores onde ha nomes que já 
tom passado com suecesso pelas paginas 
da Illustração, especialmente nomes do 
poetas; nehi talento nem coragem ao seu 
director Valentim Magalhães, um poeta 
estimado e que ha dous annos se tem 
revelado ua Gazeta de Noticias um jorna­
lista de grandes recursos, escrevendo 
todos os dias um artigo sob o titulo 
coral do Notns d margem. Esto esforço 
de produzir diariamente uma dezena de 
foliias de papel cansou admiração entre 
a imprensa fluminense onde o artigo 
pittoresro, isto é a chronica, é pouco cul­
tivado. E o moço jornalista conquistou 
rapidamente um lugar brilhante, pelas 
suas qualidades de estylo e facilidade 
de producção. Xão diremos que os seus 
artigos reunidos produzam uma collec­
ção tão agradável como a de Parisis no 
Figaro.O assumpto ás vozes ora escasso, 
o artigo tinha de so fazer, o o artigo em 
certos dias mostrava apenas o desejo do 
fazer a cousa para descargo de consci­
ência,—não o trabalho paciento de quem 
se preoecupa todas as manhãs de traba­
lhar bem duas horas,sem pensar no jor­
nal.Mas aparte cortas irregularidades 
quenós apontamos de caso pensado,para 
provar ao publico que lemos com inte­
resso os eseriptos de Valentim Maga­
lhães, a maioria dos seus artigos é ex­
cellente o forma uma invejável baga­
gem. Pena é que a sua existência seja 
tão ephoinera; que depois do lido se 
atire com o jornal para o canto; o quo 
muitos daquelle-; artigos transforma­
dos em paginas de livro não possam ir 
adornar as estantes do seu paiz, onde, 
como em Portugal , os volumes são cada 
vez mais raros, não porque o publico 
não leia, mais porque os verdadeiros 
escriptores não se sentam todos os dias 
á sua banca de trabalho corno deviam 
—pensando mais em se sentar ás bancas 
das secretarias de estado. Em fim, o es­
criptor antes do ser escriptor quer ser 

um burocrata , e é por isso quo devemos 
applaudir com tanto mais enthusiasmo 
todos aquelles que confiam cegamento 
no que valo e no quo podo produzir 
uma penna, intelligenteinonte dirigida. 

BELLAS AMES 
ESTUDOS K APHF.CIAÇÕKS 

por Felix Ferreira 

Começando esta rápida noticia acerca 
desse t rabalho, applaudimos a intenção 
principal do seu auctor no tangente á 
necessidade de se tornarem conhecidos 
entre nós os poucos artistas que illus-
tram a arte brazileira. Sob esse aspecto 
a tentativa do Sr. Felix Ferreira é dig­
na dos louvores da imprensa e da gorai 
animação. 

O trabalho divide-se em diversos ca­
pítulos, assaz longos e facilmente deli­
neados, principalmente o primeiro, em 
que o auctor traça um rápido esboço 
das origens e do desenvolvimento das 
bellas artes até os nossos dias. 

Não ó sempre fiel á historia; á parle 
porém os erros em que revela a sua não 
proficiência na matéria, como por exem­
plo as inexactidòes desculparei* em um 
amador que nunca contemplou os ver­
dadeiros scenarios da arte, e contenta-se 
de usar da linguagem de escriptores es­
trangeiros cuja fidelidade é muitas ve­
zes contestável, á parte esses senões 
inevitáveis em critico brazileiro quo 
não sahiu do seu paiz, o preeitado 
amador da historia da arte dá boa idéa 
dos s.ais talentos e da sua aptidão. 

E' por esse lado que o sou opuseulo 
merecerá ser conservado nas mãos 
d'aquelios que o receberam ein mimo. 

Sahindo porém dessas apreciações 
geraes ou puramente theoricas, onde 
não pôde imperar a paixão, nem per­
turbarem o espirito considerações es­
t ranhas ao deleito do escriptor en nar­
rar c expor, cabe o Sr. F . Ferreira em 
menos deseulpaveis enganos, c oflende 
a verdade desconhecendo as prineipaes 
condições do bom critico, isto é, a im­
parcialidade c a sobranceria intellec-
tual . 

Os artifícios com que tenta nivellar 
reputações estabelecidas sobre uma lon­
ga série do faetos incontestáveis o de 
alta significação com outras menos ex­
plicáveis e merecedoras do publico aca­
tamento, os esforços com que procura 
co-honestar essa deslealdade de escriptor 
em detrimento da verdade, c digamol-o, 
da sua própria reputação de moço illus­
trado, são tão palpáveis, que não po­
derão escapar a quem folhear o livro. 

Mais do que os gallicismos, ausonis-
mos, barbarismos, neologismos, de que 
usa constantemente, constituem ossos 
defeitos a parte negativa do folheto, a 
parto intencionalmente má, que engloba 
o verdadeiro e o falso do modo a dar a 
ambos o mesmo aspecto, estabelecendo 
como facto aquillo que ó diametral­
mente contrario á realidade. 

Não desceremos aos nomes próprios 
como já o fez com rara delicadeza o Sr. 
Carlos de Laet, para mostrar a injus­
tiça do Sr. Felix Ferreira, tratando do 
Dr. Pedro Américo; e nem o poderia-
mos fazer no curto espaço que nos é 
franqueado para esta ligeira noticia; 
mas não podemos deixar de dizer quo, 
muito mais do quo a arte está na infân­
cia a critica brazileira ; por conseqüên­
cia não pôde ainda esta guiar o ar t is ta; 
maxime se este, como o Dr. Pedro Amé­
rico, tem, n'uma multidão de periódi­
cos, folhetos o grossos volumes eseri­
ptos na velha Europa, em linguagem e 
expressões que encheriam de orgulho 
ainda o homem o mais modesto, a prova 
irrefragavel do alto apreço com que alli, 
no berço e perpetuo theatro da arte, 
sempre foram tidos os seus trabalhos. 



A S E M A N A 

Concluindo, arercscoutaremos somen­
te quo a justiça < aimparcialidade são 
ii principal garantia de vida de toda a 
expressão de ju izo; e que o escriptor 

' r deixar protestos contra 
is seus contemporâneos, 
paixões que tendem <. des-
rit"l'io o tirar o valor 
los 11 ue emitto. 

A. F. 

q u e p r o t o l l d 
ou a favon 
dispa-so das 
truir-lhe o 
il«s proposíc 

RUY-VAZ 
Scenas da Bohemia Fluminense 

l 'o i : 

Aluizio A zeredo 

I 

loiiliiniurãOj 

vol-
,pen-

( | l l e 

uma 

muita confiança 

— Com i breca! exclamou elle 
tando-so para o oulro rapaz, o a 
tinido tragicamente para a cidadi 
lhe appareeia ao longo, como 
grande mass , negra, crivada do peque­
ninas luzes vermelhas, — Ou eu levo o 
diabo por uma vez. ou hei de encontrar 
alli um furo por onde passe esta cabeça ! 

— Quaes são os teus projecto.- no Rio 
de Janeiro ? 

— Sei cá ! Trabalhar, estudar, lazer-
nie homem, ganhar a vida. 

— E ainda não teus alguma carreira 
de olho? 

— Muitas. _ 
— Isso é má". 
— Será, mas é u-sim. 
— E qual dãdhis leucion.is abraçar 

de preferencia ? 
— Ain Ia não sei lalvoz a pintura, 

a caricatura, talvez a litteratura, talvez, 
o theatro, talvez, o jornalismo, talvez 
tudo isso a uni tempo. 

— .lá Vejo que tells 
em ti... 

— Plena! 
—, E suppões que qualquer unia 

dYssas coisas u que chainaste carrei­
ras se alcance com t anta facilidade ? 

— Ora! Tudo se alcança, quando ha 
força de vontade o bom estômago! 

— Sim, mas o estômago quanto mais 
forte, monos registe á fome; c a vontade, 
quanto mais ardente, mais depressa se 
extingue ! 

— Theorias! 
— Dentro de muito pouco tempo, iv-

conhecerás a justeza do que agora te 
digo. 

— 0 que ninguém diria é que essas 
palavras sabem da bocca de Etophilo ! 

— Não é o poeta que falia n'este mo­
mento, é o homem pratico. 

— Ah ! Pois tu tainbemésbomem pra­
tico? E não me dizias nada, hypocrita ! 

— Que seria do mim se não fosso o 
meu bom sonso? Eslária a ostas horas 
enterrado no sertão da província, 0111 
voz de estar no terceiro anno de Direito. 

— Sim, mas não foi com o teu ;bom 
senso que eserovesto aquellas esplendi­
das poesias, poesias que determinaram 
o teu foturo o a boa protecção do vá­
rios conselheiros de Estado. 

— Isso é exacto. Si não fossem as 
minhas poesias, não teria estudado; 
mas também, si não fosso o meu bom 
senso, não me teria eu sabido aprovei­
tar da impressão que cilas causaram 
sbre os meus actuaos protectores. 

— E o caso é quo teus o presente ga­
rantido pelos teus altos admiradores, o 
o futuro pelo inestimável; pergaminho 
em que S. Paulo tenciona embrulha r-te 
d'aqui a dous a unos. 

— So eu não morrer antes disso... 
— So morrores, tanlo melhor para ti, 

o tanto peior para aquelles que contam 
com a tua gratidão e o teu eterno reco­
nhecimento. Olha quo logro, heim? 

— Quem me dera a lua saúde! 

ouro. 

a minha pala-
" ha no mundo 
; eu ! Qual foi 

— F a mim quem dera o leu e-tro. 
i lasiii de lazer versos até arranjar tam­
bém meia dúzia do conselheiro- quo me 
puzessem ao abrigo das primeiras ne­
cessidades—casa, comida, roupa lavada 
e ongoiiiinada e dinheiro paru o bond. 

— Teu.- versos são quasi quasi trio 
bons como os meus. Assim cuidasse-
uni pouco mais da forma. 

— I Ira, deixa-to d'isso! 
— Imaginação não te falta! 
— Bem sei, e é justamente com o au­

xilio d'ella que eu consigo Iraiisfonnar 
o sujo lençol das minhas necessidades 
em esplendido manto de s,. |:, azul, con-
stellado de estrelinhas de 

— E's um doudo. 
— Todo ser, mas dou-te 

vrade honra em como nã 
homem mais feliz do qin 
nesta viagem o passageiro mais alegre, 
mais pândego e que mais se divertio ? 

— Ah! Não ha duvida quo fosfe tu ; 
só as tuas intermináveis caricaturas 
bastaram para trazer isto em constante 
hilaridado. 

— E foriiecereni-me dinhoi 
gaslar nos portos .. 

— Como assim ? 
— Pois não. Vendi todos 

.senhos. 
- - Vondesfe-ns? 
- - A dez tostões cada um. 
— Oh! 
— Que queres. Eu estava"seiu \intem. 
— E agora? 

Agora restam-me seis mil reis. 
— E é com esse dinheiro (pie vais sal­

tar na Corte ? 
— Esse dinheiro, uma dúzia de ca­

misas, meia dúzia de ceroulas, t resgra-
\ a t a s , lenços, meias, dous fatos, dous 
chapéus, muita esperança, uma bengala 
e este cachimbo. 

— E onde vais morar ? 
— Não sei. Onde puder. O Rio de .la-

noiro"étão grande! fia tle ser impossí­
vel que entro aquella porção tle casas 
não haja um quarto para niiiii! 

-r- Criança! não conheces o Rio de Ja­
neiro ! 

- - Ala- mo conheço a mim, ora e-sa ! 
— Eu, so não fosso para S. Paulo, 

convida\a-te a morar em minha compa 

par ; 

a q u e l l e s de 

ubia. 
— Ah! Não to assustes! Deixa est 

(pio eu hei de me arranjar. 
— Trazes cartas de rocoiiinieiidaçã,. 
— Nenhuma. 

es do 
hei d 

;eguir amanhã 
ipresenlar-tc H 

— l-aitio, nu 
para S. Paulo, 
alguns amigos. 

— Aceito. 
•—• E posso fazei 

Dou-to vinte mil ré 
— Queres dizer 

Ias... 
—• Ou is^o. Vem a dar na mesma 

ainda uma coisa. 

que lil'os empres-

I I 

is horas 
rapazes 

Xiéj dia seguinte, ás 
manhã, saltavam os d 
cães Faroux. 

Etophilo, que já conhecia a Corto, 
alTectava por ella grande inditlerença; 
emquanto que Ruy parecia muito em­
penhado em tudo que so apresentava 
defronte dos seus slhos. 

E as exclamações de enthusiasmo sa-
hiam-lbo da bocca, quasi somintervallõ. 

E' preciso não ter nascido o crescido 
no Rio de Janeiro para se poder julgar 
diranipressão que esta bella cidade pro­
duzia no espirito do rapaz. 

O- fluminenses, habituados desde o 
berço com as naturaes magnificência* 
do sua pátria, já so não conimovein de­
fronto dos esplendores que ella grupa 
em torno de quem a habita. 

Mas o provinciano, que vem cançado 
da áspera monotonia do norte; o pro­
vinciano, que até ahi só vio em redor 
de(_seus passos longas planícies de areia 
ou poerentos inattagaos bravios ; esse, 

.HS.J,.*r*J 
colado, ;,,. penetrar nVste 
éden, enibaFaiiiado o tépido, sente acor­
dar dentro d,, si, uma por uma. toda- ,i 
fibras que elle trazia intactas no fundo 
de sua alma contemplativa o romântica. 

— Por Satanaz! exclamou o bohe­
mio. Isto é muito mais bello do que 
imaginava ! 

— Sim, respondeu Etophilo, mas não 
fiques ahi nocáes, de pernas abertas i 
mãos nas cadeiras, que precisamos dar 
destino a tua mala! 

— Man,la-a para onde mandare 
— -Mas, filho, tu bem sabes qu, 

hospedar-me cm casa do Dr. \|, 

eu 

a tua. 
u vou 

•10 

a. tnbrav; 
a 0111 q u i l l -
II 1.1 Ollde a 

armazém 

— C verdade! Nao me i, 
— O melhor é depositai 

quer parte, ;,(.' qxv. t ...has 
mau lares detinitivaineiit •. 

— Mas ondo .' 
— «'ra ! No primeii 

cargas. Eu me encarrego disso. 
E gritando para um homem do ganho: 
— OI i ! Essa niala para a r u i da *'t-

rioca. no ponto das cai '.as 
— So , - t a ? 
— So. ]•; por quanto faz o 

perguntou o outro rnpaz. 
— O patrão vej i o quo quer dar, 
— Tomo lá duzentos réis. 
— E" poriCO. 
— Pois tome quatroceiito 

que—e ! 
— Dé c inco tostões. 
— Vá lá. Aqui os tem. Siga. 
P o r e - s ' tempo, já Etophilo acabava 

desrnib.iracir-s • da sua ha-
doiis, caminhai! Io ao lado 

o, utra\ essaram o largo do 

'H.l'1'el i 

e íntts-

tambein d, 
gagoin, o o 
um do out 
Pa.-,,. 

I' iinliiiiia. 

T I 1 J J V T I t O S 

E-'a semana houve, felizmente, dita-
plimeiras representações. Os filhos de 
.'-"«o, segitn la-feira,)io Eucin Ia; o d Ave 
do Paraíso, terça 'Vira, no SanfAnna. 

Os filhos de Adão é nina comedia li­
geira, om trez a,'t rs, do notável poeta 
hespanhol Euzebio Blasco, jã conhe­
cido do nosso publico por duas magní­
ficas poças cada qual no seu gênero : 

0 Lenço branco o 0 joven Teti-maro. 
E-ta no", a comedia ó admirável de 

simplicida le ( de graça. O assumpto 
corro naturalmente diante do especta­
dor, sem o minimo esforço, subindo do 
interesse de. -cena para scena; as situa­
ções, muito cômicas e naturaes, são 
tratadas com maestria, conheceudo-so 
sempre o pulso adestrado no difícil jogo 
das scenas t lnatraes. Fieeeh-s, appare-
eem lá tle vez em quando, mas disfar­
çadas com muita arte; e este recur-,0 
dramático é muito desculparei, iiiosiiio 
porque não conhecemos comedia algu­
ma que não so tenha servido d'ell,\ n , , m 
mesmo as dos mais af.imados mestres, 
inclusive a justamente celebro tle Pail-
leron Le monde oú l'on s'cnnuyc. 

0 desempenho correu regularmente 
se desculparmos ao Sr. Arthur Bollido 
as hesitações que teve em varias scenas, 
porque o papel que lhe coube é um 
pouco mais dillicil do que aquelles a 
que está acostumado o novel actor, c 
porque tolo o sou trabalho tem do cor­
rer a par do do Sr. Baptista Machado, 
artista já feito e affeito a vencer difli­
culdades de paneis cômicos. 

O Sr. Ferreira teve um papel insigni­
ficante, que representou satisfactoria-
niento. 

A- Sra-. Adolina eSara . representa­
ram com bastante graça e naturalidade, 
sondo muito felizes em algumas scenas. 

A comedia foi ensaiada com grau b s 
caprichos do marcação, e-.*poci ilidade 
em que Furtado Coelho é entro nos 
mestre inegualavel. 
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Terea-feira reali/ou-so o beneficio «o 
svuipithico actor Baptist Machado 
cém t so,iedade onde a gente se aborrece. 

\ cas tostava cheia do a Imitadores do 
,-t , artista, que foi muito vir tona-

js presentes de valor, 
gnitico relógio e 

de ouro com tima medalha cra-

distUK 
do e recebeu vario 
fiuro os quaes um mag 
Corri nto de oui 
\ e | l Ia de briloantes, olferta 
preza e ao alguns amigos. 

Lá lhe deixamos lambem o 
lhete de cumprimentos á falta 
orientara que desejáramos oft, 

da em-

nosso bi-
dasjóias 
recer-lhe. 

A A V E DO V A R A I Z 0 

Siibio á scena do theatro SanfAnna 
na ivdre de B) do corrente esta ope-
retat?Mo l.ecocii. libretto dos famosos 
CÍiiv.t. o Durti. 

p, lo acolhimento que lhe tez o pu­
blico e p"l is impressões que nos deixou 
não cremos que se demore por muito 
tempo nos eartiz.es ,1'aquelle estimado 
theí t ro , de t idos os da corte o que mais 
conta com o favor o a sympathia do pu­
blico. 

O acolhimento foi frio e as impressões 
pouco agradáveis. 

Para oss" resultado concorreram va­
rias eausis, antes devidas á própria 
peca do que ao desempenho que lhe deu 
a companhia do Sant Anua. 

Na are do Pnr-nzo, librettistas e com­
positor, nao tiveram a fortuna, alcan­
çada cm taut ts outras peças, em tola 
p ir .o applaudi Ias. 

O libretto é pouco interess mte, pouco 
diverti lo i muito nrrjstndo, medíocre, 
em summa. Faltam-lhe situações fran-
e (mente c ín icas , imprevistas e delica-
d is; os pensou igous nao so distinguem 
n n i p . d i origin di I ide ou pelo chiste 
dos typos, nem pelo espirito dos di-
ZcVOS 

lhardameute. A urehoàtra, s i lvo um ou 
outro cschüo esteve digna do encoinios. 

Ora ahi os tá o que nos pareceu o 
Oiseau Unt, nesta ligeira noticia, rabis­
ca Ja a vul d'oiseau. . 

Nao foi um fiasco;— meuos ainda um 
suecesso. „ ,, , , 

Conclusão:—Vá o Sr. Heller t ratando 
activainento da peça, que deva substi­
tuir a A re do Par,i iso. 

Deve subir hoje á scena do Recreio 
A Filha do Gueaes, comedia-vaudeville 
em 3 netos, imitada da peça franceza 
Les Boussiyncul « por um tos meliiores 
escriptores brazileiros w, diz o annuucio. 
A musica o da intolligente compositora 
nacional D. Francisca i.oitz.aga. 

\ companhia Fanny deve dar na pro-
da mágica 0 prime xima semana a 

Genio do /•"'»/>. 

A companhia Manzoni continua com 
a Filhada Sra, Amjot. 

Devo chegar ate ao fim d'este mez a 
grande companhia franceza tle opera 
cômica e buffa, empreza oebastiany. 

Por orlem de S. M. o Imperador foi 
transferida do dia 20 para o principio 
do mez próximo a primeira do Ao Seio 
da Morte, que é em beneficio do actor 
Dias Braga, director da companhia do 
Recreio. 

4tS 

conde co-
o que do 

Sn so exceptua Bricoli—o 
r i lo—quo f a Ia mão da filha 
seu voto fez o Sr. ísinimbú. Júnior: ora 
a (OuceJe, ora a recusa:— sim, »•«•*; não, 
sim. 

A music i nem parece de Leéoeq, o ía-
mi.su autor da Filie de Madame Angot, de 
Giroflée-Oirofla, d'0 Via e a Noite o de 
t i n t i s outras op, rotas de musica fácil, 
saltit tntí—deliciosa. 

Na. A-ce do Parnizi) deitou sabença mu­
sic il, metteu-se em funduras de opera 
com.c t e naufragou n'um mar de sein-
siboria e trivialidado. Não quer isto, 
eomtu.lo, dizer que não haja nesta poça 
a l ;uus trechos realmente bons. 

Citemos, no primeiro acto, a ária da 
Rosinha—o oiseau bleu—, as copias da 
g-argalhada no 2o acto, que foram can-
U l is por Guilaerme de Aguiar (Bricoli), 
de um modo inimitável, com muito 
gosto, muito chiste, e inteiracorrecção; 
b final d'esse mesmo acto:—Avançar I 
Avançar I o duetto de Beppo e Rosinha 
e o coro dos condotticri no terceiro acto, 
que fez verdadeiro suecesso. 

E além desses ainda ha outros núme­
ros de musica, que produzem bom 
effeito. 

Qu tnto ao desempenho,demos o logar 
de honr i ao iusigne Guilherme de 
Agui tr, um artista do primeira ordem, 
sempre conscioncioso e sempre feliz;que 
erêi quantos papeis desempenha e que, 
infelizmente, ainda não recebeo do pu­
blico e da imprensa a justiça a que tem 
direito. 

Depois—Rose Méryss, que se apre­
sentou vestida com "extremado gosto e 
muito luxo. 

Pollero, Delmary o Dolsol cantaram 
bem, apezar das grandes dilficuld ides 
que tiveram a vencer; Mattos, Arôas e 
os demais artistas concorreram para 
que a peça houvesse tido uma interpe-

Ltração muito aceitável. 
Os coros pouco numerosos e vestidos 

com algum descuido, portaram-se ga-
^mmÊatÊK^sa*^m^ÊÊ^m 

QUESTÃO LITTEEARIA 

f,iUAX 0 MAIO II P O E T A DO B R A Z I L ? 

Por absuluta fali i de espaço não pu-
blicaos boje a continuação da votação 
insirindo apenas algumas cartas que já 
o deviam ter sido no numero passado: 

« Illm. Sr. Dr. Valentim Magalhães. 
Recebi a carta de V. S., a que acom­

panhou o n. 15 d "d Semana, no qual se-
propõe a questão — Qual e o maior 
poeta do Brazil ? . 

Não desejo, quo me consi lere incivil, 
deixando de respondor; por isso o faço, 
diz ndo apenas, que não conheço ne­
nhum dos nossos poetas, que se desta­
que sensivelmente dent re os demais 
pelo eonjuneto dos trez predicados — 
de mais inspirado, mais fecundo, e mais 
orifinai—a que cumpro atender na res­
posta, conforme o explica o artigo da 
A Semana, que apresenta a presedta a 
questão; todavia forçado a emittir opi­
nião, declaro-me por Gonçalves Dias. 

Sou com estima 
De V. S. 

P . collega venerador 

T. de Alencar Araripe 

Rio. 0 de Maio de 1885. 

« E u quo pretenlia suppor Laurimlo 
Rabello o nosso primeiro repoiiiisia, 
não me julgarei autorisalo aequipa-
ral-o aos medíocres poetas lyr ios hra-
zheiros-. 

« Entre estes, peço permissão pira 
confessar que sempre* julguei-me mais 
suavemente impressionado pelo nosso 
poet i Gonçalves Dias. 

« V. I A . , entret into, não mo consi­
dere no nuinoro dos que podem concor­
rer com peso de opinião para a solução 
do seu interessante problema, 

« Honrado com a sua benevola con­
sulta o lettra, julguei-me obriga lo i 
corresponder a essa prova de conside­
ração quo venho agradecer. 

<( Subscrevo-me, pois, com a maior 
consi ler içao, de V. Ex. muito atten-
cioso venerador e criado obriga Io— 
Moncorvo. » 

Do Sr. Dias da Silva Júnior recebe­
mos as s jguintes linhas : 

Muito penhorado fico a V. Ex. pela 
honr m a que me dispensou, e so era 
assumptos litterarios o meu voto podo 
ter valia, aqui o dou com a isenjao e 
franqueza, que me são costumeiras. 

Por quiesqnor das faces porque Si 
estude, aprecio ou adm.re Domingos 
José Gonçalves de Magalhães, ín.ns 
tarde Visconde de Araguaya, nao s<; 
pode c mi justiça negar-lhe o primeiro 
logar entre os poetas br izileiros. 

Pa ra us segurar-lne oss i posição entre 
os nossos poetas baslar-lhe-hia os Sus­
piros Poéticos, so com outras jóias do 
seu riquíssimo escrinio não no-' hou­
vesse mimoscado, acrescendo ter si l i o 
creador d v icscoi.v ROMÂNTICA no Brazil. 

Eis externado o meu voto e 1 inten­
tarei so ftr de encontro ás convicções 
de V. Ex., pois n'esto como em to los os 
assumptos da minha vida, suborli-
110-1110 ao sentencioso dizer de Alexan­
dre Horculano:— Tsto penso, isto digo, 
isto s.nto, isto vai no papot, quo lo ou­
tro mo lo não s:i fallar nem escrever. 

De V. Ex. patrício o admirador.— 
Dias da Silva Júnior. 

«-•icuMirc-vi.. 
II 

ffoncíuitio,' 

u Em resposta á honrosa carta que 
se dignou v. Ex . de dirigir-me, questio-
nando-me sobre a ínintia humilfe opi­
nião acerca do melhor poeta brazileiro, 
tomo a ljberdade de ponlerar a V. JÍX. 
que por demais embaraçado me vejo 
para acudir ao honroso appello a miin 
feito, entre vários motivos, pelo de não 
ser um litterato e menos habilitado a 
promulgar juizo seguro sobre assumpto 
d'esta ordem. Meio cultor de sciencia, 
sem grandes sobras de tempo para a lit­
teratura, que aliás muito aprecio, s > 
poderia'ser averbado de incompetente 
para juiz d'esse certamen. 

« Demais, me parece sobremodo diffi.-
cil a solução de tal questão lançada em 
absoluto, porquanto é possível encon­
trarem-se uas dillerentes formas da 
poesia, taes. como a lyrica, épica, saty-
rica, e t c , um nome que se possa reputar 
o primeiro em uma d'ellas e muitas 
vezes o ultimo nas demais. 

Na impossibilidale de resumir aqui 
as i lé.ts emitidas sobre esse momenlo-o 
assumpto, por Spencer, Bain, O. Ber-
nar 1, Virehow, St. Mill, Lewes e outros, 
seja-nie licito transcrever as p ilavras 
de Siciliaui uos seus Prologo.menos a 
Psychogenia Mo lema, coinment in lo o 
apliorismo que mais circula hoje no 
mundo scientidco, de '< que o facto ps\ -
chico e o facto physiologico sao írro-
duetiveis aos olhos da sciencia •>, ou 
em termos mais positivos — que o 
homem e impotente para explicar como 
o movimento se transforma em movi­
mento, como as leis objectivas so con­
vertem em subjectivas, 

« No numero incommensuravel do 
idéas novase origin ies do nosso século, 
diz aquelle autor itali mo, existo uma 
de que pouco caso so tem feito, mas que 
se deve assignalar como a granle des­
coberta, a lescoborta por excelloneia lo 
espirito pliilosopnico moderno : é, para 
me servir da feliz expressão que St. Mill 
empregou contra o espirito systomatico 
de Augusto Comte, a de deixar ab ;rlas 
certas questões: expediente almiravel-
mente adopta lo , não a fazer sciencia e 
ainda menos methaphisica, mas a avan­
çar com solas decnumbo no caminho 
das pesquizas scientilicas, um caminho 
modesto, sensato e seguro.» 

E' sabido que para os espíritos pre­
guiçosos não pode haver maior tortura 
do que esse estado de tensão continua. 
A critica é a única condição do século, 
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em matéria psychologiea, não ha 
. ogresso possível sem o duplo cstu lo 

ila alma pelos processos da analyse o 
sMithe-JO, tanto objeeüva como subjc-
rtiva. Foi osso o inetho lo que a loptou 
o gr indo Spencer no sou trata lo de psy-
cludogia e dilhi toda a energia das suas 
propos ições . 

Fmilio Zola querendo entretanto dar-
se uma eluearão philosophiea, com 
-nas ton lendas revolucionárias, e a 
sua 11 iturez.a profun lamente i lealista, 
repeli,do lasonsanchas que po leria lar 
á sua imaginação, pelo receio do passar 
por um afrazitdo ínetaphysico, atirou-
se ao extremo opposto. Doelar JU-Sê pela 
phy.sedogia, e p rocura i extremar no 
romance e lo um mo lo dogmático, as 
experiências [>• Clau le Bern ir l. D'esse 
passa erra lo resultaram ao escriptor 
duas conseqüências 1 inimitáveis, por in 
laiorinoineiito lógicas, conseqüências da 
a lopça) le um methodo contrario t 
uma fulgurante in Udo l i t terar ia :—a 
piMnoir i foi o pessimismo, e a sogun.la 
a lacuna puc muitos j i tèm not i lo nos 
seus personagens, a falta de psyeh". 
E' prec so explicar o facto. Os persona­
gens de Zola não denunciam nos seus 
actos, nos sentimentos, ti existência dos 
grau los centros, aon lo se elibora os 
pienomenos da responsabilida le, da 
esthod.i, da energia, e tc , etc. Os seus 
Cottpeau, Kugeuio líoiigon, Lantier, 
e t c , nao pass un le puro mecanismo Ia 
aiiimalila le. DY-sa circumstaiicia não 
podia pois deixar de nascer um certo 
vasio na sua obra ; outro resulta lo não 
p idia v r dVsso methodo impróprio o 
aut.litterario. 

Creio m chimica psycbo-littcraria 
como na ver Ia le, e aceito como .facto 
vori icalo quo idéas syslemalicas lan­
çadas no espíritos de indivíduos lota los 
de corto temper iincuto pro luzem os 
mesmos resultados que o álcool o outras 
sitbst meias toma Ias em d ises tóxicas. 

Nao ha quem ignore a vi Ia le E Igur 
Poé*. os pliciionienos que o ale lolismo 
produzio nossa prtvilegiud i orgauis i-
çao, d,>s tgg rogando os centros de acti-
vi lade, ftzeiilo-o, durante a terrível 
nevro-io, per ler a noção Ia roali Ia le, 
substituiu lo-a polo assombroso—extra­
ordinário de um mo lo tão lógico como 
é logi,-.i a própria loucura, quo n IO é 
outra cousa mais do que a por Ia d i se 
riaçao conjunet i. Pois bem, Zola mar­
cha para um estado ogu ti, mas deter­
mina lo por causa scienti Ira. 

Soccorroudo-me de um i divisão que o 
sou amigo o russo Tourguenef fez da 
sócio lado em trez caiu 11 is, comprehen-
den lo a primeira os selectos, a sogun Ia 
os mé lios, e a teroein os monstros, 
posso l-zer quo a sua inc piente ne-
vroso litteraria o collocou em um dal-
tonismo tal que não o deixa ver senão 
os monstros, direi melhor, as monstruo­
sidades physiologioas. 

Quando assisti aqui á representação 
áa Tlu reza Raquin, pela Pezzana, hou­
ve, na a Imiravel execução lo papel da 
Sra. Raquin por aquella actriz, um 
traço, que profundamente impressio­
nou-me: foi o olhar da velha paralv-
liea, que acompanha os ass issinos do 
filho, durante os últimos tetos da peça. 
Esse olhar é uma cousa terrível, indifi-
nivel, porque não é o olhar humano: é 
uma vibração som nome na physiolo-
gia, que so se encontra nos epilépticos, 
nos convulsiona los pela nevrosç, na 
morto dos centros directores, na incon-
sciencia, na anarchia da matéria orga-
nis ida. Pois bom, esse olhar sem nome, 
ou a sensação que elle causa, é a nota 
predilccta do mestre, e percorre toda a 
sua obra com uma alma insensata, como 
a alma do pavor;—a marselheza da ne­
vrose que avança proclamanlo a ani-
quilaçào da consciência, o na Ia do es­
forço, do nisus moral educativo. 

Emquanto ti grau les thtses crimi­
nais, Zola, seguiu lo as naturaes conse­
qüências do metholo que o avassalla, 
chega aos poiores resulta los. 

Eu, pelo menos, creio que. existem 
quatro typos distineto- de organisaçoes 
humanas. 

a) O homem impenetrável ao crime, 
isto ó, o dota Io do tal ostetntura e con-
cumittantes hábitos ne.nla,s, que a 
simples i lé i-do malcoiistitue uma per­
turbação ; 

b) o iudillerente por vicio de educa­
ção ou por uma falsa associação de 
ideas; 

c) o doente; 
d e o monstro, ou o oa-o t.jratolo-

gico. 
Maudsley no l rime ea Loucura e Pa-

thologio menlil e parece-me que Lom-
broso no toma delinqüente, por ven­
tura ex.ager.tn lo as causas complexas 
quo produzem a penúltima classe, dão-
lhe o máximo do importância, l ia mes­
mo uma escola muito s, guida, mas ta n-
bein con loniiia Ia por boas autorida les, 
escola que tevo em lbouvais um dos 
sons mais valentescooperadores, a qual 
attribue o crime unicamente á enfermi-
da lo, e trata de substituir o hospício á 
tão debatida penitenciaria, tornando 
portanto inútil a ameaça penal, que 
quanto a mim o hoje o único meio de 
o locação collcctiva po-siv, 1, para a 
classo mais extensa, que incontestável-
mente é a sogund t. 

O autor ilo Assomoir fatalmente con­
sidera o niuiilo um agreggalo lo iniivi-
duos mais ou monos aliena los. Quanlo 
a sua obra esten ler-se um pouco mais, 
teremos uma gra lação consoquente-
mente pavorosa. Eil-a. Xos seus livros 
já appareceu o homem vesinieo, por 
força da ves.tnia de funilia; a família 
vosinica, por força da vestnia do grupo 
napoleonico. Agora falta-lhe mostrar 
osso grupo ves-tiiieo, ],or forca da vesa-
nia do povo <|uo o formou, o francez; 
os-o povo vesanico por forca selectiva 
da r a ' a latina, d'essa l'U'*a quo como se 
sabe pro luziu os Noros o os Calligulas, 
os Borgias, o Papa lo e a Inquisição; 
finalmente teremos a r .ea latina vesa-
nica por forca do vinho quo o pai Noé 
bobou quando desaloioii-so da arca bí­
blica. 

E ainda por cumulo de conseqüência 
diga-se com Schopoiihauere l lar t tmann, 
com todos os pessimistas do todos os 
tempos, de to los os paizes : 

—• A vida não vale a pena vivol-a ; 
— Ao suicídio em massa ! 
Ou então como o nihilista Souvarine 

o interessante beroe do Germinal: 
— Ce sont dos botises, messienrs. 
E façamos ruir a machina social e 

moral, tão trabalhosamente arranjada 
pola natureza sob a nos-a collabora­
ção, com o mesmo desembaraço com 
que aquelle desalmado fez innundar e 
perderem-se as galerias do Voreux. 

ARARIPE JuM-r.. 

GAZET1LHA LITTERARIA 

O illustre poeta Theophilo Dias pro-
mette publicar brevemente um poema 
intitulado Comedia dos densa. 

O joven poeta xVeneesláo de Queiroz, 
acadêmico de S. Paulo, vae publicar um 
volume do poesias intitulado—Accórdes. 

Vicente de" Carvalho, o autor das 
Ardeniias, promctte para brevemente 
um novo livro do versos:—-Manhans de 
•Abril. 

Sob o titulo geral do l'ollnl ornrán abri-
iios bojo uina secção destinada á publi­
cação do trabal.ios das pessoas. ,|ue. 
nào pertencendo ao quadro do., nossos 
collabora lores clf-ctivos, nol-os envi.ati 
e ollVi-eçam. 

E' escusa lo diz, r que so figurai.\„ 
nell.i as Composiç-u-s ,[u . , r e 1,,,•,;,,,, 
1'est.i folha julgar digna., da puhli.-i-
da le, não se respons íbili- uni,, d» ne­
nhum modo pela su a origem. 

CANÇÕES SEM METRO 
KT.V.IDOS DO SI.U1 

— }\'ords, icord-, iconls... 

Rea lmen te , COniO são Vaus o l iu l las as 
palavr t-'. 

Homem, universo, vida, natureza... 
Quil o significa lo ,tosta lorluiol,". i , 
obscu ra ? 

A sabedoria dos séculos aeeumuloii 
vocábulos e vocábulos deãnin Io o 
muu lo por um sv-tau i pretoncinso do 
sons. Sob a combinação cliroin.ttica da-
syllabas, como no envoluero impene­
trável das suas npp ireucia <, o iniin lo 

vivo o per.si-l", in Io inflo sempre, ab-
sur Io e mvstorioso. 

\ investiga; to dos vocábulos, arro-
g intee impotente, rui losi o revoltada, 
levanta-so, offega, arroja-se e retralio-s,,-
—colerasdoiidejati,os lo mar,as,andado 
contra o promontorio. i) mysterio, acóli­
ta lo nas trova-, vai zomban l<> do em­
bato. 

Vocifera c br.una o Oceano, o sou 
lestinO é esse, o destino da rocha é resis­
tir. T into vale, em siinimu. i energia to 
gr.init >, como a impotência do mar. 

Rugem as ondas e tombam... porque 
não vencem ? 

E a pedra... porque tr iuinpha .'... 

Vaus c nullas são as palavras, líarn-
1,-to; mas a obseuridade quo as de­
grada é essa mesma sombra invulnerá­
vel e tremeu Ia, alma negra do uni verso, 
tormento perpetuo do teu cérebro. 

Recife, Abril |KSÕ. 
Rvrr, POMPFIA. 

RECEBEMOS 
— Cathecismo republicano—por A Ihorto 

Salles. Diremos d'esta obra proximn-
mente. 

— Valentim Mminlli.i v--.-tudo, p,,r Syl-
vio Rotuoro—Iviit ir > '1'aiin. Alve-, 

—O Sr. Chritpim c ns taes '. '. '.—palosl ra 
cômica por Alfredo Calainho. 

— Revista mensal da seção da Soi io­
da, le ,1o (ieô-ra]ilii.L de Lisboa, no Bra­
zil. Director Eduardo A. de Brito o 
Cunha. Corivspou le esto numero aos 
mezes lo janeiro o fevereiro d este anno. 

— Ardentias, versos, por Vicente do 
Carvalho; Santos. Oppurtunaniente es­
crevemos d'cste bom livro. 

As Mistas, poesias do Sr. Folix Antô­
nio de Almeida. Brevemente daremos 
nossa opinião. 

O Brazil em V,m aos A>ire\. conferência 
effectuada, cm **•• de Abril de li*-**-"*' im 
palácio da exposição continental de 
Buenos Ayros, pelo Sr. Dr. José Pereira 
Rego Filho. 

VICTOR HUGO 
A Redacção d'.t Semana foz uni "con­

vite aos seus collogas da Corto,'para 
uma reunião, hoje, ao moio-ia. no seu 
escriptorio, para so resolver sobre 'o 
melhor meio de levar a effeito uma 
f-ranle manifestação de pezar pelo pa«-



S E M A N A 

•nmcnto lo Victor Hugo, manifestação 
que seja digna do gr.mie genio quo o 
num lo inteiro chora neste momento; 
mas sou lo possível, pela pressa com que 
firam eseriptos os convites, ter esque­
cido algum jornal, convida do novo a 
todos os seus collegas da Imprensa 
para a referida reunião e desde já lhe-
agradecj a acquiescetieia ao s.-u pe lido. 

COLLABORAÇÃO 

J I O U T A 
A K. M. 

Ella ora bella—se a estatua 
Entre as sombras da capeila 
Dormida sobre um sepulchro, 
Tmmovel, pódc ser bella. 

Era pie losa—so basta 
A phrase que não consola; 
Se o oiro dado por fausto 
Pode acaso ser esmola. 

Pensava—s^ o vão ruído 
Na débil voz do lamento, 
Como a fonte que soluça, 
Pode ser um pensamento. 

Orava—se acaso os olhos, 
Em que o fulgor transparece, 
Vol\ endo-se aos céos e á terra 
Assim traduzem aprece. 

hrtí 
Ella sorria—so acaso 
A flor, que não desabe 
Poderá entn abrir-se aos beijos 
Do vento, que a abandonasse. 

Chorara—«" por ventura, 
As mãos sobre o coração, 
Nào sentisse o orvalho frio 
Gottejando sobre o chão. 

Ella amara—so do orgulho 
Sua alma não fosse prosa, 
Como a lâmpada do um túmulo 
Inúti l porém accosa. 

Infeliz! fugiu da terra 
Sein um só dia viver! 
Cahiu-lhe dns mãos o livro, 
Onde nunca soube )èr! 

si. v. LIMA JUXIOE. 

Havendo a morto de Motor Hugo or-
casionado um acereseimo de matéria 
com que não conta\ amos, vimo-nos for-
çadosa guardar para o numero seguinte 
alguns artigos já promptos; entre os 
quaes :—0 Dr. Luiz Delfino e a Poesia Na­
cional ; Questão Litteraria, Cnnçáes sem 
metro, de Raul Pompeia ; Galeria jorna­
lística, 0 Dr. Ferreira de Araújo ; Poetas 
brazileiros, Valentim Magalhães, por Tei­
xeira Bastos. D, -i i involuntária falta 
pedimos desculpa ao publico o aos 
nossos distinctos collabordoros. 

CORREIO 
Sr..V.0.—Não tom razão a sua queixa. 

A secção Recebemos é destinada unica­
mente ao regisl ro gradual das publica­
ções qne nos são enviadas ; por isso não 
devia 0 Sr. M, O. estranhar quo ..' Se­
mana s i liou vos -;c avaliado o Cinco de 
Main pelo aspec'o typographieo. 0 es­
paço da Semana é pequeno e muitos os 
trabalhos a apreciar. Eis a razão da 
demora na publicação da critica sobro 
o Cinco de Maio. Um pouquinho de pa­
ciência. A Semana não se dispensa 
nunca de dar juizo sobre qualquer pu­
blicação de algum merecimento. 

Vamos lôr o que nos indicou ein sua 
segunda carta. 

ANNUNCIOS 
ERNESTO PINTO COELHO 

SOLICITADOR 
" V I J L L A . T>ir P A U I A 

DR. ARAÚJO FILHO 
MEDICO PAJUEtlíO 

Residência 
Rua do Visconde do RioBranco n. oO. 

GAZETA MUSICAL 
Revista quinzonal do theatros, musicas o bellas-urtes. Retrafos 

das maiores notabilidades artísticas, biographius, artigos 
de critica, correspondências de Paris, Londres, Berlim, 
Vienna, Milão, Leipzig, Hamburgo, Ahtdrid o Rio do Ja­
neiro, poesias, romances c sempre 

2 4 P A G I N A S D E M U S I C A 
., 5, 6 o T pecas de autores celebres, allemães, franeezes e 

italianos 

EDICÇÃO ESPECIAL PARA 0 BRAZIL 
N. 1 

F t t T b U c u i l o e m . 1 3 t io A g o s t o t io IR.»* i 
Assignatura mensal ou dous números -í< fracos 
Com exclusão do porte do Correio para as províncias. 
Acha-se completo o primeiro trimestre, eomprchondendo 0 nú­

meros encadernados em um só volume, ornan lo nm mag­
nífico álbum, próprio para presente 

P R i r r o G g o o o 

REPRESENTANTES NESTE IMPÉRIO 

H. LAEMMERT & C. 
6 6 RUA DO OUVIDOR 6 6 

LIVRARIA UNIVERSAL 

x*OT;r*u.v o r : 

H. LONGFELOW 
TR UM"i-ovo m: 

AMÉRICO LOBO 
1 atúc-sc nas livrarias Faro K N.mcs, l.nemmrrt i Serafim -losi 

Alves c no escriptorio desla folha a 
•-Í.HOOO o c v c u i p l u v 

HOTEL NOVO MUNDO 
SERVIÇO PROFUSO E VARIADISSIMO 

Bons vinhos garantidos, salão reservado para banquetes, os 

quaes serão servidos conforme o preço quo so ajustar. 

13 RUA PRIMEIRO DE MARÇO 13 
PROrRIETAUIO 

JOÃO DIOGO SOARES DE BRITO 

! H O S P E D A n i A n i n a 
Rua da Alfândega n. 236 e Travessa de S. Domingos n. 2 

\ Os proprietários deste vasto estabelecimento tèm a honrado 
apresentar á concurrencia publica bonitos quartos mobilia-
dos, espaçosos o muito arejudos, oíTercccndo toda a garantia 
de segurança, aonde os Srs. viajantes podem pernoitar livres 
de risco. Todos os compartimontos com linda vista tanto para 
a travessa como para a rua da Alfândega. 

A casa está aborta toda a noite. Preços módicos, j j ^ & ] 

JAMES E. HEWITT 
PROFESSOR DA LINGUA INGLEZA 

\U RIA DO ROSÁRIO 134 

R E S T A U R A N T VOLTAIRE 
n RIA DA LRLGIVYVW 2» 

A l m o ç o 8 8 0 0 | J a n t a r lgOOO 
SERVIÇO ASSEIADO E P R O F I S O 

Parece incrível quo por tão modestos preços so possa comer 
tão bem! Pois venha veriftcal-o, quem duvidar á qiu 
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Typ.da S mana,.Travessa do Ouvidor, 30, sobrado 


